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Estas são algumas das questões mais frequentes sobre precificação de carbono, que foram  
gentilmente respondidas pela equipe do Programa de Política e Economia Ambiental do GVces. 

Você também gostaria de fazer uma pergunta? 
Encaminhe sua questão para leitor@pagina22.com.br

PRECIFICAR O CARBONO VAI AUMENTAR O CUSTO 
DE VIDA?

2 objetivo da precificação de emissões é influenciar as 
escolhas que produtores e consumidores fazem, de modo 
a desestimular o uso de bens e serviços que são intensi-
vos na geração de emissões de gases de efeito estufa.

Essa influência se dá por meio de alteração no sistema de 
preços relativos para os agentes econômicos, em dife-
rentes pontos da cadeia de valor. No lado da produção, o 
objetivo é fazer com que fabricantes optem por matérias
-primas ou tecnologias produtivas menos intensivas em 
emissões. Caso não existam opções para o processo de 
produção ou as tais opções sejam demasiadamente caras, 
isso provavelmente se refletirá em preços mais elevados 
para o consumidor final, que buscará produtos alternati-
vos para atender sua necessidade.
No entanto, esta é apenas uma parte da história, pois é 
poss¯vel usar o dinheiro arrecadado com a precificação 
das emissões para compensar os grupos consumidores 
mais afetados. Alguns governos investem esses recursos 
em tecnologias de energia renovável que contribuem 
para reduzir o custo de geração de eletricidade, enquanto 
outros optam por reduzir impostos para empresas e/ou 
indivíduos, ou ainda criam formas para compensar indi-
v¯duos de baixa renda. 3ortanto, a precificação não como 
intuito de aumentar o custo de vida, mas sim melhorar a 
qualidade de vida das pessoas.

2 que eu tenho a ganhar com a precificação do carbono"

Uma economia orientada para a produção de bens e 
serviços que emitem menos gases de efeito estufa coloca 
o sistema climático global em uma trajetória menos pe-
rigosa para a população, isto é, com menor ocorrência e 
menos intensidade de eventos extremos. Existem muitos 
outros benefícios associados à redução de emissões, 
por exemplo, a redução simultânea de outros diversos 
poluentes atmosféricos que causam mortes decorrentes 

de doenças respiratórias e impõe altos custos ao sistema 
de saúde.

O MAIS POBRE SERÁ PENALIZADO?

Uma das principais preocupações que surgem quando se 
cogita cobrar pelas emissões é a questão da regressivida-
de dessa medida, isto é, o potencial de elevar o preço de 
bens e serviços amplamente utilizados pela população, 
onerando as parcelas mais pobres de forma despropor-
cional.

Contudo, normalmente não se atenta para o fato de 
que os impactos gerados pelas emissões já afetam 
esses grupos de forma desproporcional, uma vez que a 
população mais pobre é mais vulnerável às mudanças 
ambientais. $lém disso, muitas iniciativas de precificação 
buscaram destinar a arrecadação do tributo ou da venda 
das permissões para emitir a programas que pretendem 
de alguma forma compensar o aumento de preços para 
esses segmentos, seja por transferência direta de renda, 
seja pela redução de outros impostos.

Alguns setores serão mais afetados que outros?

3rovavelmente, sim. 5egulações para a precificação de 
emissões comportam diferentes desenhos, incluem dife-
rentes setores da economia e podem valer-se de diferen-
tes mecanismos para garantir que alguns setores sejam 
menos afetados do que outros.

$inda assim, de Iorma simplificada, é poss¯vel di]er que 
o impacto da precificação sobre cada setor depende da 
combinação de três fatores:

– Custo Marginal de Abatimento: setores para os quais 
o custo de reduzir suas emissões seja mais alto do que o 
dos demais, provavelmente pagarão mais impostos ou 
necessitarão comprar mais permissões de emissão.

FAQ da precificação

Custo Marginal de Abatimento: setores para os quais o 
custo de reduzir suas emissões seja mais alto do que o 
dos demais, provavelmente pagarão mais impostos ou 
necessitarão comprar mais permissões de emissão.

http://www.p22on.com.br/2015/07/03/bau-da-precificacao/
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PRECIFICAR O CARBONO AJUDA A COMBATER O 
DESMATAMENTO?

2 problema do aquecimento global impõe um desafio 
que envolve esforços de diversos setores da economia. 
O principal deles é o setor energético, pois a queima de 
combustíveis fósseis é a fonte de emissões que glo-
balmente mais contribui para o problema. Conforme 
destacamos aqui, há diversos instrumentos de política 
para lidar com as características dos diferentes segmen-
tos responsáveis pelas emissões em uma jurisdição, que 
incluem tanto medidas de comando e controle como 
instrumentos econômicos.

$ precificação de emissões tem sido comumente aplicada 
àquelas geradas pela queima de combustíveis fósseis e, 
eventualmente, por processos industriais. Isso não signi-
fica que não pode aplicar-se a atividades que envolvem o 
uso do solo. $lgumas iniciativas de precificação cobrem 
emissões decorrentes do desmatamento, como projetos 
que podem gerar créditos de compensação (offset), mas 
é interessante notar que a Nova Zelândia lida com essa 
fonte de emissão regulando-a diretamente no modelo 
cap and trade.

2utra possibilidade de incluir a questão florestal em um 
sistema de comércio de emissões (SCE) é permitindo que 
os entes regulados possam cumprir parte de suas obriga-
ções por meio da aquisição de créditos de desmatamento 
evitado, algo praticado (com algumas restrições) no 
estado americano da Califórnia. Além disso, um possível 
desenho de política poderia envolver a tributação de 
emissões do setor energético, por exemplo, e o uso dos 
recursos arrecadados para a conservação florestal.

3ortanto, embora não se possa afirmar que a precificação 
por meio de SCE ou tributação das emissões necessa-
riamente ajudará a combater o desmatamento (já que 
depende da definição das Iontes cobertas pelo instru-
mento), é possível adotar diversas abordagens para inibir 
essa prática indesejável.

SE O COMÉRCIO DE EMISSÕES NEGOCIA LICENÇAS 
PARA EMITIR, COMO AS EMISSÕES SERÃO REDUZI-
DAS?

Na ausência de um sistema de comércio de emissões 
(SCE), todas as emissões de gases de efeito estufa (GEE) 
são permitidas e gratuitas e, consequentemente, abun-
dantes! A introdução de um SCE impõe um limite às 
emissões de GEE ao estabelecer uma quantidade máxima 
que pode ser emitida em determinado estado ou país.

Em geral, o limite fixado pelo µrgão regulador é inIerior ¢ 
quantidade emitida anteriormente e este limite é redu-
zido de tempos em tempos. Por exemplo, se em 2014 as 
empresas de um país emitiram 100 milhões de toneladas 
de carbono equivalente (MtCO2e) na ausência de um 
SCE, um governante preocupado em reduzir as emissões 
de GEE em seu país pode implementar um sistema em 
que essas mesmas empresas possam emitir em 2015, 
conjuntamente, no máximo 90 MtCO2e.

–em emissões, os custos de cumprir com a regulação 
possivelmente vão representar proporção maior dos 
seus custos de produção e, consequentemente dos pre-
ços finais de seus produtos. ,sso pode aIetar a lucrativi-
dade do setor, dependendo de sua…

 –ais expostos à competição ou
 –cujos produtos podem ser mais facilmente substituí-
dos por outros possuem maior dificuldade em repassar 
(ao menos parcialmente) os custos para seus consumi-
dores e, assim, “compartilhar” os impactos da regulação.

O sistema de preços condensa todas as informações 
necessárias para que produtores e consumidores 
tomem suas decisões com base em um único dado: o 
preço de determinado produto ou serviço.

2 mesmo ocorre com a precificação de carbono, que 
apresenta como efeito esperado ou desejável a reorga-
nização da economia em direção a produtos e serviços 
menos intensos em emissões.

COMO SE DEFINE O PREÇO DO CARBONO?

Em um sistema de comércio de emissões, o preço do 
carbono (preço de uma permissão para emitir uma 
tonelada de gases de eIeito estuIa� é definido como 
em qualquer mercado, ou seja, a partir das transações 
voluntárias de seus participantes.

Nesse caso, o órgão regulador cria a demanda e a 
oferta por reduções de emissões de GEE ao estabe-
lecer metas para as empresas/instalações que atuam 
naquele país ou estado.

Aquela empresa ou instalação que consiga reduzir 
suas emissões para além de sua meta pode vender as 
permissões excedentes no mercado. Já aquela que não 
conseguiu atingir suas metas por meio de reduções 
de emissões em suas operações pode adquirir permis-
sões no mercado para, então, cumprir com suas obri-
gações. O preço do carbono emergirá das transações 
de compra e venda entre os participantes do mercado.

Por outro lado com a tributação de emissões o preço é 
definido pelo µrgão regulador, responsável pela deter-
minação das alíquotas dos impostos, taxas e contribui-
ções. Esse preço normalmente é baseado no conteúdo 
de carbono dos combustíveis fósseis, como gasolina, 
gás natural e carvão. 8ma ve] definido o preço, cada 
empresa decide o quanto emitirá e, consequentemen-
te, o quanto pagará na forma de tributos.

Aqui você encontra as principais definições de termos usados na P22 on Precificação de Carbono, 
além de dicas de materiais complementares e outras curiosidades.

Dicionário, dicas &            
leituras afins
DICIONÁRIO

Atividade carbono-intensiva  
gera, proporcionalmente a seu valor adicionado, muita emissão de carbono em seu  processo produtivo e/ou em seu 
uso, por exemplo, indústria de cimento e queima de petróleo e derivados.

Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
consiste no levantamento de informações georreferenciadas do imóvel, com delimitação das Áreas de Proteção 
Permanente (APP), Reserva Legal (RL), remanescentes de vegetação nativa, área rural consolidada, áreas de interesse 
social e de utilidade pública, com o objetivo de traçar um mapa digital a partir do qual são calculados os valores das 
áreas para diagnóstico ambiental.

Intensidade de emissões: para setores mais intensos 
em emissões, os custos de cumprir com a regulação 
possivelmente vão representar proporção maior dos 
seus custos de produção e, consequentemente dos 
preços finais de seus produtos. ,sso pode aIetar a 
lucratividade do setor, dependendo de sua…

 …Capacidade de repassar os custos aos consumi-
dores: aqueles setores mais expostos à competição 
ou cujos produtos podem ser mais facilmente subs-
titu¯dos por outros possuem maior dificuldade em 
repassar (ao menos parcialmente) os custos para seus 
consumidores e, assim, “compartilhar” os impactos da 
regulação.O sistema de preços condensa todas as in-
formações necessárias para que produtores e consu-
midores tomem suas decisões com base em um único 
dado: o preço de determinado produto ou serviço.

http://www.p22on.com.br/2015/07/06/ola-mundo/

